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Resumo: Capacitismo é o termo utilizado para caracterizar o preconceito em relação às 
pessoas com deficiência. De forma preconceituosa, pressupõe-se que o sujeito com 
deficiência possui todas as suas capacidades limitadas ou reduzidas, sendo uma pessoa 
automaticamente “menos capaz”. Posto que esta concepção tenha se difundido rapidamente 
nos últimos anos, muitas pessoas ainda não tem conhecimento do que se trata, perpetuando 
assim, a descriminação das pessoas com deficiência. O presente trabalho trata-se de um 
relato de experiência do Programa de Educação Tutorial (PET-Enfermagem) onde se considera 
a necessidade de que a educação na universidade ofereça aos acadêmicos e sociedade 
referenciais que os ajudem a perceber as várias dimensões, levando-os a pensar globalmente, 
no sentido de desenvolver um senso de responsabilidade com as classes sociais. Tendo como 
objetivo constituir-se na familiarização dos acadêmicos e participantes com o capacitismo, 
onde puderam ter conhecimento e sensibilização, tornando-se evidente a importância de 
combatê-lo. 
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Introdução 
O preconceito às pessoas com deficiência configura-se como um 

mecanismo de negação social, já que as diferenças são vistas como carência, falta 
ou impossibilidade. O caráter específico da deficiência está inscrito no próprio 
corpo do sujeito, sendo este considerado inábil para uma sociedade que demanda 
cada vez mais seu uso intensivo, levando-o ao desgaste ou, ainda, à “construção 
de uma corporeidade que objetiva meramente o controle e a correção, em função 
de uma estética corporal hegemônica”. (SILVA, 2006; MELLO, CABISTANI, 2019, 
p.121). 

Há pouco consenso sobre quais atitudes constituem práticas capacitistas. 
No entanto, podemos dizer que uma das principais características da perspectiva 
capacitista é a crença de que a deficiência ou a incapacidade é inerentemente 
negativa devendo essa ser melhorada, curada ou eliminada (IVANOVICH, 
GESSER, 2020). 

Um dos exemplos mais básicos em que se pode pensar é o dos desenhos 
arquitetônicos que ignoram que nem todas as pessoas podem subir escadas ou 
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abrir certos tipos de porta. É possível, no entanto, conceber um mundo em que 
todas as mudanças de nível em construções humanas fossem acessadas por 
rampas ou elevadores, uma vez que elas podem ser usadas por muitas mais 
pessoas (LIMA, 2021). A inclusão social acontece quando há o processo de ajuste 
tanto da pessoa com deficiência quanto da sociedade. A inclusão é um processo 
em aberto, é algo a ser construído conjuntamente e que ainda necessita de 
planejamento, experimentação porque seu aprimoramento é necessário para as 
gerações futuras (MARCHESAN, CARPENEDO, 2021). 

A extensão universitária possui um papel importante dentro das 
universidades como geradora de conhecimento significativo e inserção social, 
consequentemente aproximando a universidade das comunidades adjacentes. 
Desta forma, constatou-se a necessidade de promover uma ação proporcionando 
informação e conscientização ao público sobre um assunto que tange as pessoas 
com deficiência, devido à discriminação imposta pela sociedade. 

 

Método 

A ação de extensão: „‟CAPACITISMO: você sabe o que é?‟‟ ocorreu por 
meio da plataforma google meet, realizada pelo grupo PET-Enfermagem, da 
Universidade Federal de Mato Grosso do Sul, campus de Três Lagoas, em 
colaboração com um docente da mesma instituição, especialista em educação 
inclusiva, consistindo em apenas um encontro, com carga horária de duas horas. 
No total, 50 pessoas participaram do encontro. Inicialmente, foi realizado um 
formulário de inscrição disponibilizado ao público e divulgado por meio das mídias 
sociais do grupo, onde era possível o inscrito realizar perguntas á cerca do tema, 
para que posteriormente fosse discutidas e sanadas durante o encontro. 

 
Resultados e Discussão 
O tema foi debatido de forma aberta com os participantes, sendo possível a 

troca de informação, conhecimento e de difundir diferente saberes acerca do 
capacitismo e também acessibilidade e inclusão das pessoas com deficiência. Foi 
possível constatar que uma parcela significativa não tinha conhecimento sobre o 
capacitismo e da sua importância perante a sociedade, assim como, formas de 
evita-lo e combate-lo, sendo possível constatar através do formulário de inscrição. 

Ao final do encontro, foi disponibilizado um formulário de participação, para 
que os participantes pudessem sugerir temas para os próximos encontros e 
preenchimento para obtenção do certificado de presença. 

A reprodução dos discursos hegemônicos por parte de pessoas 
pertencentes a grupos oprimidos deve ser combatida, desde que a atenção esteja 
voltada ao discurso e não aos sujeitos, pois ainda assim, eles continuarão sendo 
atingidos de maneira individual e estrutural pelas opressões (MELLO, CABISTANI, 
2019). 

Nessa perspectiva, o encontro foi bastante satisfatório em razão do 
envolvimento, questionamentos e participação de todos presentes, ademais, houve 
gratificação do professor convidado e do grupo PET pela realização de um evento 
significativo socialmente, e não só na área da saúde, o que se dá como um dos 
princípios do projeto realizado, o PET debate. 
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Conclusões 
Conclui-se que a iniciativa de realizar esta ação de extensão permitiu 

informar e visibilizar os participantes sobre a importância de debater este tema, 
formas de enfrenta-lo e de estimular práticas que sensibilizem e conscientizem a 
população á cerca da diversidade. 
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